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Quarta-feira  

Trabalhadores no Maranhão realizam atividade 

contra a reforma da Previdência 
O Sindsep/MA, as centrais e demais en-

tidades, realizaram na última segunda-feira, 

19, uma grande manifestação a favor da Previ-

dência, na qual, demonstraram uma clara opo-

sição à reforma desastrosa do Governo Federal, 

que é maléfica à classe trabalhadora.  

O evento contou com a participação de 

várias lideranças do movimento sindical, soci-

edade civil organizada e atores políticos.  

O Sindsep/MA esteve representado por 

vários diretores, que participaram de forma 

ativa de toda a mobilização na Praça Joãozi-

nho Trinta. 

Em todo o Brasil, milhares de trabalhadores estiveram nas pra-

ças e ruas em protesto contra a reforma da Previdência do golpista e 

ilegítimo Michel Temer (MDB-SP).  

95% dos trabalhadores há mais de um ano de-

sempregados são das classes C, D e E 

Os brasileiros estão demo-

rando, em média, um ano e dois 

meses para conseguir emprego no 

Brasil, segundo a pesquisa “O de-

semprego e a busca por recoloca-

ção profissional no Brasil”, reali-

zada pelo SPC Brasil (Serviço de 

Proteção ao Crédito) e pela CNDL 

(Confederação Nacional de Diri-

gentes Lojistas), divulgada nesta 

terça-feira (20). Em 2016, o tempo 

médio de desemprego era de cerca 

de um ano. 

95% dos trabalhadores e tra-

balhadoras desempregados há mais 

de um ano são das classes C/D/E, 

54% têm até o ensino médio e 

58% têm filhos menores de 18 

anos. A maioria é do sexo femini-

no (59%) e tem média de idade de 

34 anos. 

Entre os que foram demiti-

dos, a maioria alega causas exter-

nas, principalmente ligadas à crise 

econômica, como redução de cus-

tos por parte da empresa para lidar 

com os efeitos da crise (35%), re-

dução da mão de obra ociosa 

(12%) e o fechamento da empresa 

(11%). 

As maiores vítimas do de-

semprego no país, que aumentou 

com a crise política e institucional 

que culminou com o golpe de Es-

tado e continuou com ataques aos 

direitos sociais e trabalhistas, são 

os trabalhadores e trabalhadoras 

das classes menos favorecidas, 

com empregos precários.     

 

Desemprego na “Era Temer” 

Segundo o IBGE, o Brasil 

tem atualmente 12,3 milhões de 

desempregados. A maioria (53%) 

acha que conseguirá empregos nos 

próximos 3 meses, de acordo com 

o  estudo do SPC. 

O futuro do emprego no 

Brasil em 2018, porém, divide a 

opinião dos entrevistados: 31% 

acreditam que o desemprego irá 

aumentar, 31% que irá continuar 

igual e 24% que irá diminuir. 

No último emprego, 40% 

dos desempregados possuíam car-

teira assinada, 14% eram informais 

e 11% autônomos ou profissionais 

liberais. Já 8% dos desempregados 

estão em busca do 1º emprego. 

A pesquisa foi realizada nas 

27 capitais brasileiras, com 600 

desempregados. A margem de erro 

é de 4 pontos percentuais para 

mais ou para menos. O índice de 

confiança é de 95%. 

Fonte: CUT 
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Você consegue um bom 

emprego na hora que bem en-

tender? 

Você descola um amor do 

dia para a noite? 

Se entrar num banco, sai 

de lá com um empréstimo sem 

burocracia? 

Se você respondeu sim 

para todas estas perguntas, para-

béns. E fique atento para o horá-

rio de partida do seu disco voa-

dor, pois a qualquer momento 

você terá que voltar para o seu 

planeta. 

Entre nós, terrestres, o 

sim é uma resposta rara. Na 

maioria das vezes, não há vagas, 

não querem editar nossos poe-

mas, não temos fiador, a garota 

não quer ouvir uns discos na sua 

casa, o garoto não quer usar ca-

misinha e o guarda de trânsito 

não foi com sua cara e vai multá

-lo, sim senhor. Não está fácil 

pra ninguém. 

Ao contrário do que possa 

parecer, esta não é uma visão 

Quanto vale um sim 
 

Por Martha Medeiros (Jornalista e escritora) 

pessimista da vida. As coisas são 

assim, dão certo e dão errado. 

Pessimismo é acreditar que 

ouvir um não seja uma barreira 

para realizar nossos planos. 

Tem gente que fica paralisa-

do diante de um não. Nunca mais 

vai à luta. 

Já o otimista resmunga um 

pouco e em seguida respira fundo 

e segue em frente. 

Quando eu tinha 17 anos, 

mandei uns versos para um con-

curso de poesia. Não ganhei nem 

menção honrosa. Daí entreguei 

meus versos para o Mário Quinta-

na avaliar. Ele não respondeu. 

Neste meio tempo eu estava 

apaixonada por um cara que igno-

rava a minha existência. Quando 

eu não estava pensando nele, fazia 

planos de morar sozinha, mas o 

meu estágio não era remunerado. 

Aí quis viajar para a Europa, mas 

não consegui entrar num programa 

de intercâmbio. 

Surpreendentemente, não 

passou pela cabeça a idéia de me 

atirar embaixo de um caminhão. 

Hoje tenho nove livros 

publicados (cinco deles de poe-

sia), sou casada com o homem 

que amo, tenho a profissão dos 

sonhos e viajo uma vez por 

ano, e tudo isso sem ganhar na 

megasena, sem cirurgia plásti-

ca, sem pistolão ou pacto com o 

demônio.  

O segredo: cada não que 

eu recebi na vida entrou por um 

ouvido e saiu pelo outro. Não 

os colecionei. Não foram sobre-

valorizados. 

Esperei, sem pressa, a 

hora do sim. O não é tão fre-

quente que chega a ser banal. O 

não é inútil, serve só para fragi-

lizar nossa auto-estima. Já o 

sim é transformador. 

O sim muda a sua vida. 

Sim, aceito casar com você. 

Sim, você foi selecionado. Sim, 

vamos patrocinar sua peça. 

Quando não há o que de-

tenha você, as coisas começam 

a acontecer, sim. 


